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RESUMO: 
Pensml\lus (l ensino ele Históri~l huie é, antes ele tudo, all1pli~lrmos 
nOSS\l:; horizontes l'~H~l as ml~ltil'l:ls instJllCC!.' atr,1Vé,' d~lS quais 

,1 educaç8l1 se materi~lli=,l na tessirura social, de f(lrma muitas 
clClS vezes bem mais soci"liz"dora que () ensino institllcionaliz,ldo, 
como (\ caso eb mídLl tclevisiv'l. O presentc' ~lrtig() Vis~l ~lh()rd,H 
,1 ped~12ilgia medLític~) televisi\<l cnquant(' [",clerosa formadora 

de opiniãu ebs socielbdes modernas e das lmplicaçôes des:;e• exercício ,le hegemonia frente à formZ1ç8o de 1111SS0S alunos c 8 
constn\(,Jío do cillllw,:irnent" hi,sl{lrico. 

UNITERtvj( \:--;: mídia tck\'Í:;ivZ1, hq~(,Il1()nia, emil)u ele !-listi~lri~\. 

.. 

Te1n'i<w! AcrnlitanHls h;l\'er um C(lllSenSl' s"l1re a 

li necessidade dc' traba lharlll(ls em Ilossas s,lb,s de cnda com esse j,í 

banalizado meú) de comunicaÇlo, para além da dimensão de um 

simples recurso c1idáticc\ expl(wando-o enquanto clncllmento 

hj~t(Írico. Cuntudo, nesse trabalh() lle crítica LI, lc\1111ent,d parece­

nos escapar por entre os dedos ~l real dimensão dn papel da mídia 

televisiva nas relaçl)eS de poder estahelecidas n~lS socieebdes 
m, ,dernas.• 

A tclevisflo nflo é ~imrlcSlllcntc mais UIll cio intcgwnte elo 

sistema mediático, (lU mais um rico documento a ser digerido em 

i ;r:ld\lli,b c'j)l Hist,'>rill pl'IClIIF)f, l'vlesuc' ,'11) ElluclH;cw I'cb L1f'F, :1tIl:tlmcnte 

L,c pinte ,L\ ,·"rpo docellll,' d,l Unin:r,i,L"k Presid"I\Il' f\nt(mii.i:"rl"s l1Cl 

<Írea de Ensino e PC'LlilÍ.\:l de Hiq(ll'ia e da L1nin'rlidmle E,t(,cio de ~;Í, ('nele 
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nossas salas de aula, nos dando aquela sensação do dever bem 

cumprido lrciltc as necéssidades elos llllVOS objel11s da História. 

Se ,I,) punto clé i'ista da tecnologia a tc!c\'i,ão se aprlésenta 

como «coisa do passado», frlénte pur exemplo à informatizaçfíu 

e111 larga esclla ou ao progressivo prOCeSSI) da roblltiz~lÇão, 
(llJ1sider,hLls "coisas LI" preselltc:'''- avançlls que diga-sé de 

passagem tem contribuído para a exclusão de trabalhadores de 

seus postos de trabalho e para o realinhamento dos países 

pcriféricos SI ,], renOV:lLIllS esta tu tus de SlI bm issão, relegando 

llllllunidadcs inteiras ,,1 novos fc'gimcs de ulJunlléid - enlju,mto 

podewsa "educadma de massas" a mídia televisiva representa 

neste contextl) desel1\'()lvil11enlist~l-excludente, um dos gr,ll1des 

alicerces dd ll1<1nutenç:l() L\O "status quo", produzindo através da 
reconstruçi'ío do real um direcionament() tal nas "melltalidades", 

capaz de esterilizar as diterenças e a pn\pria exploraçi'ío. 

Assim, blarmos clt' mídia é elJl res de tuLlo )Josicion,llTl1os sua 

fllllÇ~lO à partir das rdaçl)eS de puder, dentru de um exercício 

constante pela bUSGl de hegemonia I no seio de nossas sociedalles. 

S,,'gundo LUlIIi, ela plllle ser ulllsiderada um verLladeiro "Príncipe 

Ié ll'trCmico", um illldcll/(ull-()lctivIJ (' (l)~tínil()2 deiS lrações dOlllin:mtes; 

I I lcgcll1nnicl cll.jlli lIlili:;:tLld lU cuncepç:IU gr~ln1sciana ([til' '-1 entende' c'J)I.j!wnto 

cap:\cid:de de ,lirec,:lo llt dctennin:llbs fraç(ll'S sociais sohre outras, ou ainda, 
aqul'Lt (rllçJ.o stlci;Jl que se apresenta às delll~lis Ct,Hl1U aqucLl Lllle repre.:'cnLI 

c ~ltl'l1dl' ~h 'i," illll'rL'SSl'S l' \ ~t!orcs de tlllLl (111),-1 s{)cied~llkl \)htendo 1,.) l'()I1Senso 

\', ,lullt:lrill l' " ellluênci<t CO)1"IÜ;lllCa l' gelLllltinc!o assim, c\ llnilb,k li" hluco 
SllciJI, ljlle elllburJ n'll) seFI honillgêlleo, se l1Untélll artlcuLlcll) e coeso (cf 
lJR.AtvlSCI, A .CoJlLc/Jçilu Di(iI~(Í<(/ da His[(ína_ l<.io de J~lI1ciro: Cil'ili:aç:io 
Bf<1silciw, 1')9')). 

LI)) (;r~1l1I,ci, c's intekd\letiS podc-11l ser vistos l"l1lU funcllIll:írius d~l 

'1IperestrlllIILJ, l1)~UHénell,)rl·s lb hcgl'nl()ld~l soci,d l' ,J) governu j\\)]ítico, 

g:uanlinllo o COllSenso das gLllll!c,S massas nu ('llljunto deI vi,b sucial (cf. 
(,RAl\tSCl,1995)' 
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o príncipe eletrônico é entidade nebulosa e ativ~l, presente e 
invi:;h'cl, prcdomÍn;lIILc e uhíqU<I, pen11eand() cCllltinuamcllrC todos.. 
os llÍ\'l'i" lb SOCil'd:hle, em {lInhro locaL n:1Cional, rcr.;Í,)nal e 
1ll11l1di:1l. É () imdcctlW/ coletivo c org1Ínico das cstnltllras e h[()cos de 
[)()<icr [Jr<'5l'ntcs, predo1l1inéll1tes e <tlU:lllt"CS em l'SC1LJ \lacioll:l!, 

rcgÍlll1:1le mllndi:11, :;C11lprc Clll cClllf(lrmichde com os clikrcntcs• 
C(lllte~t(), s()cio-culrur<tis c pnlíti" l-ccon(illlicns deSCllh:hl'lS \l(l 

\lOVO mapé) do mundo' (grif() nosso) . 

.. Dentro do universo medüítico, a televi<\O é selllch'lvida a 

l!\st8.ncia l1l:lÍs abrangente e de maior imp:1C(o junto às bases 

sociais em nosso país. Os anos da ditadura militar l~mlm decisivos 

nesse sentido, servindo de invólucro para :1 accleraç80 de um 

S\llateament,l progressin l de nossas escolas púhlicas, enquanto 

geravmn por outro LIdo a hipertrofia dos meios de comunicaç50. 

Apesar clt: ter surgido no Brasil na década de 1950\ so), 

Ulll :linda incipiente mercado urh;IIl()-industri:ll, :1 TV :1 I'artir 

l!tlS anos 60, ganha um impulsu único dentw da cunjuntur:l 

política-econômica constituindo-se em um poder fundamental 

L\NNI, (lct;'l\'in. O l'rílllil'l' Elctnínlcll. I\'Tis[(/ Pri1llêlid VersLl(), C~ll\l]'in;l,: 

IfCIVLINICAMP, 1L71:1, 1998, 

.. 
4 As primeiras emissl Iras de TV fOr:ll1l inauguradas 111) início dos :l1\( IS 'i0 (setemhro 

eJc. 1950, TV TIIl,i de S~() P:llllu, canal 1; l'lll janeiro ,Ie 1C)') 1, 'rv Tupi do Rio 
,Ie ]:ll1eiw, Cl!l:i1 6), As \l_'rkls l'uhlicit;üi:1S di\'idir:llll-,'I' majorildri:llllente 

e!lt rc jornab, revistas c emissor,ls de r:'idiu. Neste momento, :1 TV impiantou-sc 

como \lma 11lenl c CllrÜlSa inOV;l<,J"lll tecno!(í,eiccl dcstinadél ilS elites. Sq;\lI1,lo 
Sodrl', i/' 11:1 Sl'.[Ylllld:l me1Clde ,L-l décclcl", () IIf:mis!llo dcsl'llI'()lvimcntÍst:l da era 
11( I'lllll'lltnll ;1 il1i(i:1ti\',1 ti", l'mpres:íri,,' C:l I ,bs emiSS"Lh (lV• 

• 

]';llIlist:1, 1 V J\ccmdc:, T\' ( \ 'ntincnt :11, 'I V -Ri,,), 1\;1\11 llLlÍS eXjlrc"si\Il lll'SSe 

11111111eI111' '1lle a flgur:l de Assis CIr'"ltL'aubriand, II l'rimcim c<1pit:-\() da ind{"tri~\ 
do jllr1l,dismo hr",sikirn, cjue indikrl'nte ao incil,icllte merc"I", comprnu de 
111n;1 úniCcl \','= novC' eSLll:t)(',\ 1l0S Est,-l,l\)S 1, ;nid()~ p;lr,l"llll1<l rcalid'\\.lc' qllC 11:1.0 

,_-IIC'g~l\'a ~l .!);.:~ llúl rl'cC'l't{lrc:-; enl t()d(1 (I jltlís. tIt111';!1)(,r;1111a qllC cnJ)1t'ÇOU ~1 

Ir,l11st'lIll1:n''C':1 partir d:llJl.c'lda de 60 ,-,'111 ~I ,llnl'li:lç'\ll ,,ll IC0I1S11111ll illllllstri,d, 

apl":lr dt \S índices inllacion:'irios ti" ecol1omi,l. (h:1\'iam 15 cSt:ll,\lCS de TV n~lS 
capit,lis), A tcle\'i,,\o C,lll1eçO\! ent:lo :1 assumir scu cmáter comETcia!, dispnt,mdo 
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no processo de aCllmLlla~Jll do capital na medicla em que, 

Cltravés de Sl'L! discursu ideológicu, garantia a reprOdli~;'(l das 

c(lndi~ôes prudutivas llominantes, Junto cum a expans:lO da 

demanda de bens e serviços de luxo, proporcionada pela 

amplia~J') cll) créditl) ao consumidor dur;mte o "milagre 

l'ull1ômicu", ;\ TV br;Jsileira aSoistiu ao seu hl)()/H hisf(\riul de 

vend,ls, assim COlHO firm()u as bases ,Ie sua interferência 

"teleguiada" na vida política brasileira, Neste cen;lrio, () Est,ldu 

;\(l meSnH) tempo ljue descaLlcterizav;1 e reprimi,t as 

()rganiza~(-)e:i populares, valia-se do poder mediáticu para 

relacionar-se diretamente com indivíduos atomizados, com a 

tclevis~l() L<llla vez mais se consoli,bnL1o enquanto árbitro por 

excelênci;1 du acesso :\ existência social e plllírica das maiurias. 

No Brasil "democrático", a interferência da mídia televisiva 

continua se superandu e administrando slIa hegemonia no campo 

LLt, mentalid:lLles. ASslil'iacLl au dCSl'! lVlllvimen tu Lie lima teclllllogia 

G!Lla vez mai~ avan~ada, ~lIa int1uência progn~SSl\:a nas tonllLlS de 

participa~ão política dos cidadJos é crivada seja pela "criação de 

uma reali,hk social desl"llitizada, sep pela estimulaç,1o de técnicas 

plehiscitárias ,k sond,lgclll da opini:\o pública (1l1l'ntão pela sirnples 

conversão das Gll1llXmhas eleitorais em táticas mercadulógicas,"j 

Amhls dimensões percorrem a questã() da "rel'fodllÇzio" 

,I" vivido, ,k uma pretensa recUlístrUçJo mCLIi,ítica lLt pr,'ipria 

HIsttlria. Nas palavras do historiador Pierre Nora: 

\ erhas puhltllLírias !1,1 hU.'''llk Ill,lior Cllllill'l1cia, t\ T\ l'ilmciw IW'SC .Ollltidll 

tUI a Fxcdslor qll~ ilcahou pm ,lhrir espaçu p,lr<l a allmlaçãll,la Rede Ulllbll, 
o que 1ll,lrCOll ele ccrt,l forma n iníClu ele um sistema televisivo brasileiru (lU 

;1Íll,b, u início de lima in,lústrLl da Cc 11111Il1ic:1Ç;W televisiva. A csse rc'-peito ver: 

:;ODRf:, l\llllli:. () llIlJlI()!"í/i1i dlllcdu: Úllll.;jU e lill"l"l,~cm ,la ,cI,'\'i<iu IlO 

Ik.ISil, 6, c'rl. l'c-tnípnli,: V, ICc'S, 19tH_ 
i 	SOURÉ, Muniz, I\ClIll'ClltUlld" il clllwru: a CUlnlllÚCaçuo (' SeLlS prodllto,. 

Petrc\l'oj,S: Vozes, j l)r)(). p, 72. 

I li.,llíri'l & bbillll, LUlldrill'I, \. 7, p.9-22, "lll, 2001 
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[ ... ] nenhum:l época se \"Íu como ,1 nuss«, viver II seu presente 

cO!11<li<Í l,oSSl.Iíd,) ele UI11 sentic!u hi,tllrico. .. ·1 Éaos m:\s:; rnediCl1 

que se ek\T () lT<1I'\lITCímento elillll()nop{)lio cLt l-list6rúl.[)c agora 

elll diante cs:;e !1lonop{llio lhes pertence. Nas SOciClbdcs 

cOlltempor\1IlC:1S, é por intermédio deles c somente por eles que o 
1l(ol1!ecill1cnto ll1\\rCl sua presença e 1180 11()S l,ode cvi! 

Essa construçã(l medi~tica do sentido hist(n'ico de um 

presente, que em fr:H.;Cles de segundos é capaz de chegar aos lares 

lle milh\\es ele pessoas, se Iccü1l1<1nd(\ registr;md() e interpreLmc!o 

u vivido, llludou completamente, a noçüo que tínhamos de 

"<1[( 1I1 tecilllent( 1". 

NOLI nos d~ o tom das mue1:tl1l;as do ljlle hoje é veiculado 

como ~lCOlHecimento: "rH) interü)j" de sua catcguria bem m,ncada, 

() acontecimento se faz assinalar por sua importânci~l, a novidade 

(1<1 mensagem, tanto menos indiscreto quanto menus b,mal". 7 Em 

outL1S l'ah\Tll', você pode estm sent:lclo em S11,\ j'oltrona :Issist indo 

JV c de repente, a notícia de cinco min.utos sobre a crise econômiCl 

do j'aÍs, ser sucedieb por uma ~lInpla cohertura d(l nascimento 

cLI lilh:lch Xuxa ou aimLI pelo hé'rnÍsmo dos "lltnigos da escola". 

S;'\() (lS "f~lt()s-{)nihus"', :lljuelcs que não en\'ul\'cm disput:ls, não 

dividem, intere:;S:lll1 e satis(,lzem a todo mundo sem contudo 

tpclr em nada de impprtante. Porém) não é a criação medi<'1tica 

d() ,lContecimcnto que interessa ;10 historiadu(, mas nas l':d\lvras 

de Nor:l, "o cluplll sistema que se entrcCfllza nele, sistema form:l! 

e sistem~l de signdiclção; e ele se encontra mais hem c()locado do 

que ning\lém, p,lm se :ljlropriar sistem:l.''') 

( NCiRi\, Picrre. () rt'tOr!1O do f:ll(l. In: LE (;(lff, ]acquc,;: NORA, Picrre 

(()rg.). I !i,r()riil' lHlV\),; prohieJ)l\lS. 2, "d. Rio de ,hll1l'irn: l'wllciSC<l Akcs, 
1')]9. p. 1:'('1 t-ll. 

; lI'ldnn, p. 1~H. 


, BOURLm::U, Pierre. S()bre LI rclCl'i"lo. Rio ele Janeiro: Zahar, í 997. 

" NORA, 01). cit" p,1 00. 
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Uma apmpria.,;ão que lÚ() pode em nenhum momento 

dCsCull,Siekrar () hlto de e:itarmos trah~llh~lIhl() com uma rlllíte 

quc I" ""ui a particuiarieldele estratégicl do "cf~'ito do reu!", ou 

seja, !las modernas socit'd~llk,s de massas ~1 TV é ,! que pode 

crer no Llue j~IZ ver". Um verdadeiro processo de criação cultural 

e que enquanto tal, "deve ser apmximacla das ativid~)lles pulíticas; 

e de fato, nesse sentido, pode-se (alar de uma política cultural"lo, 

que tll) CISO da mídia é altamente socializadura, permeando a 
construs'üu de toda lIm~l CUIICl'pção de l1llll1c!O que os nossos allll1l)S 

trazem para as "das de aula. Em sentido amplu, essa formação 
\'isa a constrlH;~!() de sujeitos LJue na concepção gClIllsciana são 

denominados de homens-massa, ou seja, na furmaçào de 

telcsped:hlores com um ,I visão fragmcllt~leh e heterogêne~! ele 

111 lInc!ll, q\lc os Llzcl11 Jm lLlgoll1stas dc um~l udtllr~l eminentemell tc 

"sulJil!tl')"Jla". II 

Gramsci argumenta que a cultura subalterna ~Ipesar de não 

representar uma prudução autônuma, não se estrutura de f(mllLl 

p~lssiva, simplesmente incorporandu como seus, elementos 

extrínsictís à sua rc:did:llk, ou seja, ek-mcl1tos das fr~HJ)':S 

dumirLlllles. Na verdade, a cultura subalterna resulta cle um 

constante prucesso de reclubora\;ilO de seus elementos 
constitutivos, sejam eles intrínsecos llU extrínsecos, chegando a 

llludar-lhes a forma e até mesmu o conteúdo. Porém, por ela não 

ser :Juttmuma, não possui lima unidad,' crítica e por n:lo ser 

org:ll1i::leb, acaba St.'mprl' I"ll" seguir Ullla dl'1crminada dircçfí\) 

j,kU]'"lgicil, que é a du gnlp, 1 hegemônico. Em outras pabvr~ls, 

nossos educlllL!os não sào sujeitos passivus i'ls informações 

televisivas, cuntudo, a falta de organicidade na crítica desses 

elementos ideológicos acaba sempre por ceder espaço ~I introjeção 

1\' l;]Z;\l\ lSU, AnrCmiu. f\ IIlCnlLlt.ld é a vida llilCÜ.J/lcll, Riu "l' Janeiro: Ci\'i1i=a~f\\) 
llr:l,ikiLl, 1978. p, 27. 

11 Idem. C()llccJ>t.,ill Dialéticu ,lu f-lisl,;rid, [l. 20. 

14 Histúria & Enoillll, Lundrin:l, \,.7,1', \)-22, uut. 2001 
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d() discurso mediótico. Essa organicidade necess(u-ia - apesar 

de fazer parte de um pwcesso educativo llWIS amplo, que em 

(dtim<l an:í Iise rcrr~\SS:1 a constnlç<1() de um projeto u 111 tra­

hegemClI1ico da própria sociedade- pode ser em pmte 

construÍd:l pelo mínimo de conhecimentns que se tenha da 

pedagogia l1ll'dióticl televisiva. 

l'-:esse sentido, algumas qllest(íes valem a pena ser 

evidenciadas: a objetividade televisiva, a seleçã()/ll-~lgmentaç<1o 

se letiva dus f:l tos, :1 iLlentifiGH,<lO/l'rojeçflo, :1 exploraç<11l da 

emotividadc e ,) deselw(,)vimenw da tecnol(lgia. 

Primeiramente, os acontecimentos chegam ao telespectador 

snh a nwrCl d:l ubjcti'l'iclwlc. Ora, :1 oll jetivid:ll1c é eX:lt:l1l1Cnte () 

11lais privilegi:ldo instrumento de desu lnstruÇtl' cLt pr(ltiCI L!ocente 

conscientizadora. Afinal, () verdadeiro educador é êlqllele capaz de 

mostrar :10 educmdo que a relatividade d~l verdade lhe lhí as chaves 

p:na SU,1 l'n'ljlria interkrCncia no mundo, um:1 interfer0nci:j sem 

dúvid:1 cOllLlicion:lda, ideológica, Clpaz de b:er com que ele 

tramf(1rI11e suas relaçôes a pmtir de sua posição na materialidade 

histl'lrica. N:l.S palavr:ls de Grmllsci, "tod:1 ciência é liQ:lda às 

llClessidades, :1 vida, :1 :Ilividade do l!omen,. Sem a ati\'idaLÍe do 

homem, criadora de todos os v:1Iores, illclusive os científicos, que 

seri:l a ohjetivilbde!" 12 A televisão pretensmnente tenta responder 

:1 essa perl(u 11 t:l, pass:mdo para (1 pú hlico a "ver,lade" del1 tro de 

UI1U visão dita "neutra" dos fatus, negando seu caróter 

icleolt"gico. A imagem que é veiculada e o discurso que é feito 

!)elo apresellr:lc1or, pelu :Itor, pelo artista, tI 'rnam-se ~I I'rlípria 

vcrdade incol1testóvL'! d() ocorri,],), :1Caban(11) por eSCll1llltem o 

[lmbitll ideológico. NflO é raro encontrarmllS argumcntaç(íes como: 

"é verdade, deu no Jornal"nu"foi () Cid Mo.reiw quem disse", 

/\10111 do 11l:1l(llctisl11u :tllL!iovisu;!l ;ll'erfeiç():ld() :l cad;1 dia pelas 

I~ URAMSCI, 01). lÍl. , p.70. 
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tecnologias, a l11StltUlçao "TV", a emissora, () apresentador, o 

artista, ganharam uma idoneidade na construção da "verdade", 

capaz de fIZer inveja ~lllS historiadores pusitidstas do século 

XIX. 
Além ,lissu, a TV mediatiza uma História soh as hases da 

fragnlcntaçL1n scbil'Ll J()S fatos, () que simplifica e esteriliza o 
conhecimentu. A te!t:vis;1o t()rntlll-se a arte de se in(urmar de 

tu,I,) UIllI'()UCO, para qUl' 111l1,l;Uélll seja eklivamc!lte infónnado,le 

nada. [SS~l fragmental>-ll), ,\() perpassar uma seletiva "salada m1sta" 

de in!órnl,lçlH:S, recri~l um "universal" Ljue ctllllniza, banaliza as 

diferenças culturais, pasteurizalldll-as numa história sem cont1itos. 

Ora, nllIlI<l educação transformadora, a construção das 

identidades participativas, dus sujeitos históricos, prima pelo 

C()nlwcinwntll de UIlLI [utalidade cap;IZ lk permitir à parte 

reulllhecer-se frente :1 l1l:\terialidade eCl\l1tlmica-social, lbndu­

lhe instrumentus de luta e de superação em relaçào ~ vida, ou 

seja, transformando urganicamente sua forma de sentir, pensar e 

agir junto :\ realidade. A fwgmentaçào seletiva :lssociada a 

simplilicaçôes de COl1t"Jlc!oipensamento, n()s levam à quest:ío 

d,) Cl Illll'kt a deterÍorj~:H;:í( 1 n;ls veiculaç{JCS, d() sentido do lmJccs.\() 

hisUJrlc() c ele SllClS ÍmpliCClç(-lCS econômicas e suciais. O processu 

llU ainda, a dialética histórica, acabam sendo sllpbntadus pela 

!)crsonalizaçLlo, onde "alguns sujeitus"passam a ser os agentes 

respun:,;íveÍs pelos LH()s, l'm sua maiorül, (lS suieitus privilegia,llls 

du J11undu da [llllítild, qlle acabam \'i:lhiliz;mdo a m;íxinu 

pllsirivi,[;1 lia históri;\ dos grandes homells. 

Em terceiru lugar, a TV utiliza-se do que mllitlls let'll'icl):i 

de comunicaç:lu chamam de efeito narcisístiUJ, (lU seja, :) 

identificação, a paixilo por seu próprio retlexo. Em outras palavras, 

a im;lgem que seduz, ~ :llj\lcLt que reflete l) UllÍverso de Ljlll'm ,1 

assiste. Mais do que issu, é a que rdlête os desejos, :1S 

Plltcncialidades na nuiuria das vezes, inconscientes do públicu. 

Histtíria & Ensillo., Londrina, v. 7, p. ').22, uut. 2001 



Em sucicdades onde o ,lpelo do"consumo pelo consumo" 

LOl\stitui um capital slKial altamente alien,lllor e integrador, a
• \'Ciculação pela mídia televisiva de determin,ILlus eventlls ditos 

de "participaçào p()pular", tornaram-se antes de tudo, um 

espeUículo narcisístico. Muniz Sodré, exemplifica essa
• 

col( Icação ljll:mdo a],md(lu as m:mi(estaç(lcs populares !\orte­

americanas pela desocupação da Ásia: 

• [...1.i:í ;,l' llavam ck :lU lI'do com 11m modelo :llLlptado ií ddi l:i:l( Iou a 
rC)ln "lllci\idadclb mkkl: p:1S:il'at:Ió'!l( ILí\'l'l-; peLIl'xcl'lltliciLbdc lLi, nIUp:IS, 

dos rostos, dos gestos. Era ((Imo se j6 f(lsscm organiz:lll:ls em função LLi 

• eX11 berantc tr:lIlsmiss:1o tcle\'isiva. l ) 

o que tivemos ncsse cas(l, !()i 11 eSpt't(]cu)o melli(]l ico se 

sohreponclo ~l problemáticl do imperialismo norte ,americano no 

mlllldu, Lkscrição semelhante pode ser feita por exemplo, em 

rchção ,lOS "cara'l'inLlda" n,) dcposiçã\, d() Collllr. i'v1ais 
li 	 import<mte que a implantação Ja política neoliberal no governo, 

foi pintar a car:1, Llsgar a roupa, e reviver comerci,11mente os 

'';1Il0S rebelde.,". Ou seja, :1 transmiss;tt I dessa p,nt icipaç80 popular, , 

.. 

f(li csvaziada Jir )liticalHcJtIC J tanto pelo :.lpelo C( 1l1S1I1nista, C(lmu pela 

criaçüo de valores "participativos" superficiais e alienados. 

Contudo, (1 que fiel 1':H<1 muitos tclespecr,ldores, é a ilusi'Í.o de 

est:lr efcti\',llllente p:lrticip,mdo, de ser um .\ll/cito du 1lis triria , 

uma vez que vê no outro que aparece 11<1 imagem, o reflexo ativo 

de sells próprios desejos, paixôes, p()tencialidades. Diante da 
inércia de CIcia um, a televis:w cO!1lercLdiza a :lçflU, o

li 
comportamento, a experiência do \'Ívido. Assim, ser WIl sujeito 
hist6rico !Jcla t,is{ín narcisístiw é antes de tudo, identificação c 

projeção Íl1l'()\(lgicamente direci( 1]1:1\I<1S. 

[1 SUL)R(;, ()I). cit., p. ) 2. 
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(Jutra quest;m que devemos levar em conta diz respeito 

:lIl apelo c)lw[iv() du qual a mílli:l tele\'i.siv<t se vak, uma 

\'t'rdadeird pedagogia ll'ls sentimentos populares. Segundo 

Ferrés, a eficácia sucializmlma que as informações televisivas 

despertam, baseiam-se nas implica..;ões emotivas que elas 

despertam: "se a tekvis:1O possui um carStlT socia1iz,ld\lr, é 
s\lbretudo em função lia enorme torrente Lk energia emutiva 

que gera" 14. Essas implicações emotivas envolvem uma 

complexa estrutura de identificação e de projeção (o efeito 

llLllCisísticu ,lo qual falamos) que n:1Ll necess:lriamente se dão à 
nível Llcional. Segundo () autor, a televisão tende a agir no 

inconsciente, no reLluto d:ls emoções humanas- () que não 
lj\ler dizer l]lle as inÚmn:lçcles recehidas pd,)S telespectadores, 

11ã\) passem pela razão, mas sim, ljue são pnll'essadas dentro de 

uma dÜllética entre () emotivo e () racional, ou () inconsciente 

e () cOllsciente, pensamento primário e secundário - sendo () 

uhjetivo li<! T\~ fazer (um que neSSt' processll, () apelo emotivo 

acahe por .'il)hrepCll"-Se ali pensamento raciullal. 

Nesse sentido, as reportagens de extremo 

sensacillnalismu que de estamos sendo vítimas nos últimos anos 

SÚI) capazes ,k levar (I público das L:ígrimas i1 esreria sem contudo 

passar pelu plano da materialidade histórica real, que comporta 

as desigllaldadt~s e as lutas sociais. 

Dest,lclmos al1:lixil um nech() onde Ferrés nos elucida 

um !,OllCll lll:\is essa interação li\) narcisismu e da cnHlção, 

enquanto armas ]wdagógícas utilizadas pela TV: 

[''li CUIllU as Cli:ml;:ls frente' ,1US cuntllS, (J cspectadur :ldultll 

particiI':l emucioll:dlllc'nte na.) 11:lrr:ltiv:1S, l1ll'di:ll1te os mCClllislllOS 

psicológicos ,l,l identificl<';JO e da proJc<,;Jo. [ ... ] A identificaçJo e 

:\ projeçJo s50 dois mecanismos de tr:msferênci:l r'~~lIizados com 
frell1l011Lia de nUllcircl inco\),;cicnte. Basc'iam-se dctÍ\·~·lIllCnte, 

" rERl\.ÉS, JO:ln. T"lc:vi.\<lo "IltbUJIlllwr: sllciakalhll) através de «(llll\lllicaçC)cs 

des[1crcchi,laS. 1\ >r[\l I\lcgrc: Anclllcd, 1998. p. 164. 
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num process() de des!OG1ll1ento que consiste em atrib\lir a realicbdes 

extern~\, (SituZlC,/IC'S (111 perSlll\dgl'I1S da ()br~llinemat()gr~fi(3 Ol! 

tele\'i"iv~1) 35 eXCiL1ç()eS internas, com () fim de sllpcrií-bs, (lU 

exercer algum tipo de cOlltrole ou de domínio wbre elas. I... ] A 
C1l1()çEío facilita (l eng:lllO, dmlc!o 1l1:1ior peso de ohktivicbdc Zt 

:11':1r01 I( LI.II 

Enquanto na concepç;io de um:1 educação progressista, () 

ateto c :1 emoçEío ,fio utilizados CO!1l(l temna de Cll!1strução do 

cl l i1hecinh'lllo, d,1 :lção tr:1I1~;(()rmad(lrCl, a "eduC:lç[ío 

televisiva" prima pela uLilizaçãu do emotivu como forma de 

anestesiar a funç:io crítica do indivíduo. N:1 primeira, a :lfetiviclêllle 

é :1 mola !,w!1l1lsora de lima edllC:lç~(l dialéticl, na segulllh, é a 

l'iolJJlcia simhlílica ir, que mascara um conhecimento llniLltered. 

Por fim, () :wanço d:1 tecnologia é fator inalien:ível da 
reCOl1strllç:io medi,ítica do real. A construção da mensagem 

televisiva r':1SS:1 pel() "uso" de técnicas que lhe são pn\pri:ls, e 

nc~se sentidu, elas si1u partes integrantes e ddinidoras nãu S0 do 

"que se vê", mas obviamente do q\le se quer simbolicamente 

COllstruir. ,~ l'scolha dos :"ing1l1os lle enqu:1llr,nncnto de C;lJllera, 

:;U:I fixidc= OI! l11ohilill:1dc, a esclb da film~I,c;cm, a diferelll,':l de 

pl:1I1()S, s:io recurs()s q\le, se analisados do ponto de viSt,l d:1 

frequ0ncia em que aparecem, podem nos fornecer dadl):; 

iI1l1'ort:mtes ,1 respeite' ri,) conl,,'údo simb(',IiC() lb mens'1.l.(em . 

Pmt:mw, a violência simbcílica que a TV pratiG1 soh (l staLus de 

verdade, não estó apenas no conteúdo d( lS discursos ou das imagens 

rehcion,Hhs aos btu:;, mas tamhéll1 se encontr,j nas técnicas de 

li l</ril\, ihidcm, p. 96, 

1<, C"lll !\"urclicu, ultl'll\lc1l1lls que :1 vi"lênci:1 simhúlic<l di: respeite) :1(1 

IIllllt:lmclll I' 111 \ Cll'útl'l' i,!c( ,j(lgic(\, I 'lllk (l indi\'í,l\lo IlpCsel1' de cIlnhecer/ 

1'('((1nhecl'l 'C. 'cl parti r d" 'i' (,' b S IllCns:IL;I'Il', (\11 <lind II ,1:1' rcpn'scll Llti \'i ,bel es 

simh(\lic:ls, as igllilr:,1 enqllanto p"dcr {cf. jjOURDIELI, Picrre. () J)odn 
sirnh,,/ic((, Riu de J,nwiro; Difel Edi((\r,I, 19WJ\. 
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transmissão dos mesmos. Levar nossos alunos à reHexões de 

CllllHl são re~lii=ad()s os programas, us truques utiÍizados, a criação 

imagéticcl de cllntext\lS, ajudam a desmistificar o meio, a 

distanciar-se dek através de uma reí1exão mais madura. O 
que equivale a n,lo simplesmente criticar o conteúdo televisivo, 

lJ1,t, apreellckr e domin:tr os pr(lcc:ssllS através dos quaio aquele 

conteúdll é pWllllzido. 

Esses elementos juntos permeiam a construção de uma 

luncepçãll llc: lllundo :tllH lrl~l, onde ~I simllLlç;\() do vivido, com 

SC'L! viés pronto e acalxldo toma cada vez mais () espaçu da 

"verdadeira" realiclade, ou a realidade não mediatiwcb. Ou seja, 

:1 tdevisão '\tí", oferece:1 realidade, enljuanto clue uma educação 

tL1I1Sforlll:tcl()[';\ deveria primar por uma "constrllç,lll em 

coniuntll" e à partir da expericncia do vivido. 

Diante destas l\uest()es, pode parecer que temos uma visi'io 

"apocalíptict" '.\0 mei() televisivo, l,ara usar a cLissica di\'is,c1l1 feita 

1M llécad,l de 1960 pm Umbertll Eco, onde uo "apocalípticos" 

viam na mídia uma ameaça intransponível para a cultura e a 

delllocracia, enquanto llS "integra,]os" rejubilavam-se cum a 

dClllocratiz<ll;:lo do aCeSSl) de "milhóes" LI essa "cultura d(l!:1zer". 

Nlo ignoramos que a TV de certa forma, promove e 

contrihui para ,\ relação do indivíduo com a sociedacle, mas sim 

que inegavelmente e1:1 ,Iclba, em ~()ntraparti,L, pur at~lSt,lr esses 

mesmus inllivÍLluos da cena pública, da materialidade histórica, 

ao reproduzir um espaço onde todos e ao mesmo tempo ninguém 

faz parte. Sl'gLlndo Sdhoga, "tullll é feito potra que () público 

eSl'ectadur, n 'I1vocad() em casa at r<l\és da televisãu, vá, seia mais 

um elemento difuso e somente possa saber o que aconteceu no 

esper:lculo em seu vl'nhdeiw foco, (1 telinil,)," IH Se por 1:1111 lado 

Fn'ire nos chama atent;:ío de que:: "os homens se educam em 

I; Ver ECO, Umbcrt,l. A/)()caUjJuco.\ c Intcgrud()s, ::lJll Paulo: Difd, 1901. 

Ilisll~\ria & Ell'illll, LUllclrillCl, \', ,p. 0-22, '.)111. 2001 



• 
comunhão, medünizados pelo mundu"I'\ por outro, ~1 TV toma 

emLl ve: mais li e~paç() dessa COlllllllhãcl, através liaS experiências 

vicárias. 

C(lnsideraç(~lCS como estas aqui colocadas não eS,gotam ~l 

aml,la llin[)mica da hegemonül medLítiLa junto a formação/ 

cO!1stnrçfío das concepções de mundo trazidas por nossos alunos, 

mas pode nos <liudar a desve11lbr de cert a forma a pelbgogia 

sociaii:adora da televis:io enlJuanto poder político e educativo• em !lOSS,IS s()ciedades. 

• 

Estarmos atentus para a hegemonia televisiva, é ,mtes de 

tudo nos p(lsicion~lflnos na luta cuntra-hegemôniC<1 em prol de 

um,1 Históri,1 re,ll, fruto de nossa participac:áo ativa e comciente. 

É resg~lt(Hm(l;;, junto ~l()S nossos edllclllc!uS, o princípio h~sic() 
de uma cidadania concebid,l com() unidade -plural dos ,lnseios 

reai~ lla co!cti\'idade, que só pOllem L'()ll,stituir-sL' em núcleos 

orgüniclls de representatividade, a partir do mumento em que 

nos organizanno~ perante () vivido, saindo da inércia de nossas 

poltr<. 1n<1S (llll!c ,I "reconstrução" medüí tiCl da I list (')ria ~'l )lk nos 

abortar ~I ação. 

Referências Bibliográficas 

.. BOLIZIJIEU, r, 2)()bre tdn'ís,(o. Rü 1de ],1l1l'Ín1: Llhm Editl1l, 1997 . 

. () ['ode r 2)í)/\/Jc)/ic(). Rir) de!«nl'in): Difd, 19,')9. 

ECO, 11. Aj)()(/!ljllic()s c 1)11(',~r(/dos. :-;~() Palllo: Pifel, 19lJ \. 

r 
(" Si\IKí(;A, Hérill: FONTE::::, Virl(ínia, bcoh, Tdcvi,"l') L Cid<1dalll~l, In: À 

J\I<1rgc11I: !lC\'iS[ll de' (:iêllÓil.l HlliJU11lU5, Ric) de Janeiro, C1nolIJ, 11, 4, 1994. p. 
, 
I 

49. 
(" FlZUP.E, 1\11,[", I'cd<l,g(l"lli rio o/n'illli,!". 17, c,1. Ri" de j:lllcil'll: 1'<1: (' Terra, 

r 1987. p. (,l).• 
21 

I 



FERIZÉS, J. Telt.~~!i:~it() Sublirninur: SOcidlizundo L!través de c()lnltnica~:()cs 
d,'sj>i.'rl'chidus. Pt 1ftl) Alq.;re: ARTMED, 199H. 

HZLIRE, P l'c/!cl!!.()gia d() ()Jnimido. 17. d. Rio e!c ]:Ineiro; Pa: L' Terra, 
1987. 

GRAMSCI. A. Concc!1ttlu Diulética cid I [i,u5riu. 10. eLI. Rio ,k J:lllciro: 

Ci\ilizaç:io Hr:lsileirCl, 1991. 

URAMSCI, Anr(illiu. LitcrUtllrd e ~'idu nuciullul. Rio de Janeiro: Civilizaçclo 

Brasilcir:l, 1978. 

l:\J'.-lNI, o. () l\íllCÍpe Elctl<\\lico. Revis[(( l'mneira VerSar), Cllnpin:ls: IFCH/ 

UNICAMI',ll. IC), 199H. 

NORA, P () retoml) ,l'l fatu; In; lIISTÓRIA: novos pwblcm~ls. 2. ed. Rio 

,!c..hll1eim: lr:lllL'isco Ak,':" 1979. 

SAB()()A, 11.; FONTES, V Escola, ic!cvisclO e CiLbLbnia.. \ i\ídrge1ll: 

Rcvis[u ,li.' Ciências I [!lllumas, Riu de .J aneiro, :1m' lI, n. 4, 1994. 

SODRÉ, M. () m01I()J)()li() ,LI (cdu: tunç,'í,) "!inguagclll,b rdevisJ() 11<) Brasil. 
l'l'tr(l[Julis: 1977. 

. Reilll'emull,[u u ntltu)(l. ,j cOlUlmicaç,lu c seus prollutl lS. Petrópol!o: 
Vllzes, 1986. 

SlPvlMAI\Y: 
Tc) think tl1l' teaching ofllisru!")' today i5, ,lbovc all, lhe (( lIlsider:lli'l!1 

ofmany way, tu educarc, man)' times llluch lllore socialized th:m 
rhe Ill:,rirutionakl·d rc<lching, ,(, the case ui lhe tclevis,',lmedia. 

TI1l' 1'1")'C11t texl is dbollt th" l'l'lhgogy ,,{ lhe televi'''cl media 
while powcrfulllpinion immer in rhe llll Jc!ern socieries anti ahoLlr 
ti 1e consCljLll'llces ofthis cxcrCÍSl' ofhegell1ol1Y ver,us um ~tudenl 5' 

t(lrIlI:111l '11, ,mel t( l th,' Cl )llstnldi, 'ri of the hiq( 'riGd krl\l\\kclge. 
KEY WOlZl ):l: rclevisl)ll lill'lha, hegl'ilíllliY, Hisl( )1')' Tcaching. 
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